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Resumo 

Na década do Envelhecimento Saudável (2021-2030) é imperativo realizar 

avaliações dos recursos psicológicos e das habilidades sociais em todas as faixas 

etárias, com instrumentos que apresentem propriedades psicométricas (validade e 

confiabilidade) e que promulguem ações preventivas. Objetivo: avaliar os recursos 

psicológicos e as habilidades sociais ao longo do tempo. Método: Participaram do 

estudo 20 trabalhadores do comércio, não pacientes, de 18 a 56 anos de idade, 13 

(65%) do sexo masculino, que responderam a um questionário de dados 

sociodemográficos, ao Inventário de Habilidades Sociais (IHS2-Del Prette) e ao 

Zulliger no Sistema Compreensivo (ZSC). A primeira avaliação (Teste) ocorreu de 

2009 a 2019; a segunda avaliação (Reteste) ocorreu em 2021 (M=7,7 anos; DP=3,8). 

As diferenças entre o teste e o reteste dos escores do IHS2-Del Prette foram 

verificadas pelo teste de Wilcoxon (p≤0,05). As variáveis do ZSC (n=29), foram 

observadas pela análise de variância (ANOVA) e pelo coeficiente de confiabilidade 

intra-classe (ICC; IC=95%). Resultados: A média de idade dos participantes do 

estudo na primeira avaliação foi de 30,5 anos (DP= 8,6) e, na segunda avaliação foi 

de 38,2 anos (DP=10,7). Os recursos psicológicos se conservaram adequados e em 

concordância (ICC 0,40 a 0,81) ao longo do tempo (M=7,7 anos; DP=3,8), as 

habilidades sociais se mantiveram boas e excelentes. Conclusão: A avaliação 

psicológica quando baseada em instrumentos que asseguram a qualidade de suas 

propriedades psicométricas em todas as faixas etárias auxilia na elaboração de 

intervenções voltadas à promoção de um envelhecimento saudável. 

Palavras-chave: Avaliação Psicológica; Propriedades psicométricas; Teste de 

Zulliger. 
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Introdução 

 Na década do Envelhecimento Saudável (2021-2030), as 

populações idosas estão no centro do planejamento que reúne 

instituições, setores público e privado para melhorar a vida 

destas populações. O objetivo é realizar ações preventivas em 

todas as faixas etárias, destacando o valor de cada uma delas 

na construção das demais (WHO; PAHO, 2021).  

 Neste sentido, os recursos psicológicos e as habilidades 

sociais costumam desempenhar um papel preventivo na saúde 

mental dos indivíduos e para o bem-estar no envelhecimento 

humano (CHNAIDER; NAKANO, 2021; QUELUZ; 

BARHAM; DEL PRETTE, 2019; MATHIEU; 

ESCHLEMAN; CHENG, 2019). Para isto, é importante que as 

avaliações psicológicas estejam baseadas em instrumentos que 

apresentem propriedades psicométricas (validade e 

confiabilidade). Portanto, o objetivo deste estudo é avaliar os 

recursos psicológicos e as habilidades sociais ao longo do 

tempo. 

Materiais e métodos 

 Trata-se de estudo longitudinal em que participaram 20 

indivíduos com idades entre 18 e 59 anos, 13 (65%) do sexo 

masculino, com ensino fundamental e médio completos, que 

realizavam atividades comerciais em uma cidade do interior 

do estado do Rio Grande do Sul.  

 O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
parecer de número 4.586.111. De julho de 2009 a agosto de 

2019 foram realizados os procedimentos da primeira avaliação 

psicológica (teste) e de março a julho de 2021 foi realizada a 

segunda avaliação (reteste). Os participantes responderam aos 

mesmos instrumentos e formas de administração utilizadas na 

primeira aplicação. Como instrumentos foram utilizados: 1) 

Questionário de dados sociodemográficos (para verificação 

das características da amostra). 2) Inventário de Habilidades 

Sociais (IHS2-Del Prette; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 

2018). Apresenta escore geral e a seguinte estrutura fatorial: a) 

Fator 1 (F1): Conversação assertiva; b) Fator 2 (F2): 

Abordagem afetivo sexual; c) Fator 3 (F3): Expressão de 

sentimento positivo; d) Fator 4 (F4): Autocontrole 

enfrentamento; e) Fator 5 (F5): Desenvoltura Social. 3) Teste 

de Zulliger no Sistema Compreensivo (ZSC; VILLEMOR-

AMARAL; PRIMI, 2009), instrumento utilizado na 

interpretação da estrutura e do funcionamento dinâmico da 

personalidade e dos processos cognitivos. No presente estudo 

foram selecionadas 29 variáveis do ZSC que representam os 

agrupamentos Recursos e Controle e o Relacionamento. O 

tempo de aplicação dos instrumentos foi estimado de 1 hora. 

A análise dos dados, a partir de todas as variáveis testadas 

baseou-se em modelos de análise de variância (ANOVA), nos 

quais o efeito de tempo (teste e reteste) foi especificado como 

efeito intra-sujeito e o efeito de tempo entre as duas medidas 

como covariável. A normalidade das variáveis foi verificada 

pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. Para o IHS2-Del Prette, 

as diferenças entre os escores foram verificadas pelo não 

paramétrico teste de Wilcoxon. Para o ZSC, primeiro foi 

realizado o controle de qualidade das codificações em que os 

protocolos do teste e reteste do ZSC foram sorteados (25%) e 

encaminhados para recodificação de um juiz independente. As 

análises do coeficiente Intraclasse (ICC- modelo misto de dois 

fatores, tipo concordância absoluta, Intervalo de confiança 

95%) variaram de 0,77 a 1,00 considerado excelente. 

Posteriormente, a concordância entre os valores obtidos no 

teste e no reteste dos 40 protocolos foi avaliada pelo ICC, do 

tipo consistência, especificando os efeitos de medida e de 

sujeito como aleatórios, e considerando os coeficientes 

correspondentes a uma medida única. As diferenças médias e 

os coeficientes de correlação intraclasse foram exibidos com 

intervalos de confiança de 95%. 

Resultados e discussão 

 Não ocorreu impacto significativo do tempo de aplicação 

na progressão das variáveis (ANOVA) considerando o tempo 

médio entre as avaliações de 7,7 anos (DP=3,8). Em relação às 

variáveis sociodemográficas, a idade média dos 20 

participantes na primeira avaliação era 30,5 anos (DP= 8,6) e, 

na segunda, 38,2 anos (DP=10,7). A escolaridade tanto na 

primeira avaliação quanto na segunda avaliação foi de 10,8 

anos (DP=2,4). Os pares seguiram as mesmas atividades 

laborais e não apresentaram registro de afastamento por 

problemas de saúde física e mental (Teste e reteste). 

 Os recursos psicológicos de enfrentamento ao estresse e 

condições adversas, as habilidades sociais e de 

relacionamentos desempenham um papel preventivo para a 

saúde mental dos indivíduos e para o bem-estar no 

envelhecimento humano (CHNAIDER; NAKANO, 2021; 

QUELUZ; BARHAM; DEL PRETTE, 2019; MATHIEU; 

ESCHLEMAN; CHENG, 2019). Sendo assim, os indivíduos 

apresentaram na primeira avaliação um bom repertorio geral 

de habilidades sociais (GIHS2) e, na segunda avaliação, 

ocorreu um aumento significativo, denotando um repertorio 

elaborado, especialmente, na conversação assertiva (F1), a 

qual indica habilidades de a pessoa fazer valer e respeitar seus 

direitos individuais e sociais (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 

2018), passou de um repertorio inferior para um bom 

repertório. 

 Em relação aos recursos psicológicos, observados pelo 

ZSC, os indivíduos não apresentaram diferenças significativas 

entre os resultados da primeira e segunda avaliação. Ou seja, 

nos dois momentos denotaram recursos, controle e tolerância 

frente a situações que mobilizam estresse. Ainda, 

apresentaram condições adequadas de relacionamento 

interpessoal e manejo em situações de conflitos (VILLEMOR 

AMARAL; PRIMI, 2009).  

 Os traços característicos de recursos psicológicos 

mostraram se repetir nos dois momentos da avaliação. A 

maioria das variáveis apresentou entre razoável a excelente 

concordância (ICC 0,40 a 0,81). Houve um incremento nas 

habilidades sociais especialmente nas condições assertivas que 

demandam resolver conflitos e lidar com críticas (DEL 

PRETTE; DEL PRETTE, 2018; 2021; GRAZZIOTIN; 

SCORTEGAGNA, 2018). Tal resultado pode ser atribuído à 

experiência adquirida nos postos de trabalho ao longo do 

tempo e, consequentemente, ao desenvolvimento pessoal e 

profissional (GRAZZIOTIN; SCORTEGAGNA, 2021; 

MATHIEU; ESCHLEMAN; CHENG, 2019). 
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Conclusão 

Observa-se constância nos resultados das duas avaliações 

realizadas. Tal resultado sugere que os instrumentos utilizados 

possuem boas qualidades psicométricas e as características de 

recursos psicológicos e habilidades sociais avaliadas se 

mantiveram estáveis com o passar dos anos.  

As contribuições que podem ser geradas a partir de pesquisas 

de avaliação psicológica, longitudinais e voltadas à promoção 

da saúde no envelhecimento humano, se mostra essencial. De 

tal modo, tais dados apresentados poderão ser utilizados na 

elaboração de políticas públicas, privadas e programas de 

intervenção e promoção de saúde. 
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